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Diagramação: Jaime Alves

Apresente um novo sócio e concorra com ele a vários prêmios.

Boletim do

J A C A R É
Editor Chefe: Darci Callegari, o Jacaré
Diretor Nacional de Comunicação

DIA DA PADROEIRA E DA CRIANÇA

Dom Pedro I e sua comitiva visitaram a capela e a ima-
gem. Em 1834 foi iniciada a construção de uma igreja
maior (a atual Basílica Velha) para acomodar e receber
os fiéis que aumentavam significativamente, sendo inau-
gurada e benzida em 8 de dezembro de 1888. Em 6 de
novembro de 1888, a princesa Isabel visitou pela segun-
da vez a basílica e ofertou à santa, em pagamento de
uma promessa (feita em sua primeira visita, em 8 de de-
zembro de 1868), uma coroa de ouro cravejada de dia-
mantes e rubis, juntamente com um manto azul, rica-
mente adornado.

Também nesse dia comemoramos o Dia da Crian-
ça. Após a 2.ª Guerra Mundial, em 1945, alguns países
da Europa, do Oriente Médio, da China, entraram em
crise. Em 1946 a ONU começou a tentar resolver o pro-
blema, surgindo por necessidade a UNICEF. Foi então
em 1950 que a Fundação Democrática Internacional das
Mulheres propôs à ONU um dia dedicado às crianças
de todo o mundo. Sandra Mamede, que além de escrito-
ra é professora de português, francês e literatura num
colégio público estadual de Salvador, Bahia, assim des-
creve o que é ser criança: Ser criança/Não é somente
ter pouca idade/É sim esquecer a idade física/A nossa
verdadeira idade está na mente/É o que se sente. Ser
criança/É perseguir a felicidade/Sem se importar com a
idade. É esquecer um pouco das responsabilidades/Sem
contudo ser irresponsável. É viver intensamente o pre-
sente/Não viver condicionado ao futuro/Nem ruminando
o passado. É amar intensamente/E viver essa paixão
sem precedentes. É sempre sorrir/Sempre estar aberto
para o novo. Ser criança/É nascer de novo a cada dia...
Que estas palavras norteiem sempre nossas vidas, pois
um dia já fomos crianças também.

O PRÉ-SAL E A PREVIDÊNCIA

O senador Paulo Paim (PT-RS) escreveu, num de seus
artigos, que “Há um assunto que atinge cerca de 35 mi-
lhões de pessoas e que necessita ser incluído com urgên-
cia nos debates sobre o pré-sal. Falo da previdência social
pública. Mesmo que o tema seja apaixonante, é importante
abdicarmos das emoções e dos ufanismos que em cer-
tos períodos da República até foram necessários e faziam
parte do contexto. É fundamental a nossa condição de
homens públicos para fazermos um bom combate com
imparcialidade e responsabilidade para que não sejamos
cobrados pelas gerações futuras. Desde a década de 1930,
a Previdência foi alvo de manipulações de governos que
utilizaram os seus recursos para investimentos em seto-

Segunda-feira próxima, dia 12, comemoramos a data
consagrada a Nossa Senhora da Conceição Aparecida,
Padroeira do Brasil. Como em todos os anos, a cidade
de Aparecida do Norte, no Vale do Paraíba, receberá mi-
lhares de romeiros que irão prestar suas homenagens e
agradecer as graças alcançadas pela Sua intercessão.
Vamos relatar, em breves pinceladas, o início dessa de-
voção: Em meados de 1717 chegou a Guaratinguetá a
notícia de que o conde de Assumar, D. Pedro de Almeida
e Portugal, governador da então Capitania de São Paulo
e Minas de Ouro, iria passar pela povoação a caminho de
Vila Rica (atual cidade de Ouro Preto), em Minas Gerais.
Desejosos de obsequiá-lo com o melhor pescado que
obtivessem, os pescadores Domingos Garcia, Filipe
Pedroso e João Alves lançaram as suas redes no rio
Paraíba do Sul. Depois de muitas tentativas infrutíferas,
descendo o curso do rio chegaram a Porto Itaguaçu, a 12
de outubro. Já sem esperança, João Alves lançou a sua
rede nas águas e apanhou o corpo de uma imagem de
Nossa Senhora da Conceição sem a cabeça. Em nova
tentativa apanhou a cabeça da imagem. Envolveram o
achado em um lenço. Daí em diante, os peixes chega-
ram em abundância para os três humildes pescadores.
Durante quinze anos a imagem permaneceu na residên-
cia de Filipe Pedroso, onde as pessoas da vizinhança se
reuniam para orar. A devoção foi crescendo entre o povo
da região e muitas graças foram alcançadas por aqueles
que oravam diante da imagem. A fama dos pescadores
extraordinários de Nossa Senhora foi se espalhando pe-
las regiões do Brasil. Diversas vezes as pessoas que à
noite faziam diante dela suas orações, viam luzes de re-
pente apagadas e depois de pouco tempo reacendidas
sem nenhuma intervenção humana. Logo, já não eram
somente os pescadores os que vinham rezar diante da
imagem, mas também muitas outras pessoas que para
lá foram atraídas pelos relatos de muitos milagres. A fa-
mília construiu um oratório no Porto de Itaguaçu, que logo
se mostrou pequeno. Por volta de 1734, o vigário de Gua-
ratinguetá construiu uma capela no alto do morro dos Co-
queiros, aberta à visitação pública em 26 de julho de 1745.
Em 20 de abril de 1822, em viagem pelo Vale do Paraíba,
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res da economia. O dinheiro dos trabalhadores foi aplicado
na Companhia Vale do Rio Doce, Transamazônica, Ponte
Rio-Niterói, Itaipu, Companhia Siderúrgica Nacional, entre
outras. Já o custeio da construção de Brasília talvez tenha
sido a maior injeção de recursos. Embora para o país a
construção de sua capital tenha sido um avanço, até hoje
há críticas relativas ao uso de recursos previdenciários
nessa tarefa. Na realidade, havia uma forte ligação entre
previdência e política econômica. Os recursos eram fre-
quentemente solicitados para investimentos em setores
de rentabilidade duvidosa, dentro de um leque que ia des-
de o clientelismo até a corrupção. Não questionamos as
obras construídas. Mas é importante destacar que um
lado dessa “parceria para o bem do Brasil” foi penalizado
e isso se deu através do achatamento dos benefícios
previdenciários. A história mostra com clareza que a Pre-
vidência Social sempre foi um alvo de desmonte por par-
te de governos, à custa dos direitos, das conquistas e do
suor de todos os trabalhadores. O país atravessa um dos
mais belos períodos de desenvolvimento. Cabe a nós
montarmos no “cavalo encilhado” que ora se avizinha e
fazermos justiça destinando parte do orçamento previsto
de US$ 15 trilhões do pré-sal para a previdência social
pública. A proposta não é uma “bota salvadora” e tampouco
está isolada, uma vez que “no passado existiu uma cota
de previdência cobrada sobre a venda de derivados de
petróleo para o custeio da Previdência Social e urbana”.
O pleito é viável, justo e peça-chave para uma melhor
distribuição de renda. Chegou o momento de o Estado
brasileiro retribuir o sacrifício dos trabalhadores, aposen-
tados e pensionistas. Por isso, queremos que essa dis-
cussão não seja um porto de chegada. Mas um porto de
saída e de esperança para os brasileiros”.

MÁRIO COUTO SUGERE CRIAÇÃO DE CPI

O senador Mário Couto (PSDB-PA) anunciou que vai
apresentar requerimento para a criação de uma Comis-
são Parlamentar de Inquérito (CPI) para investigar supostas
irregularidades na Previdência Social. Ele disse que iria
começar, imediatamente, a colher assinaturas de apoio
à criação da CPI. “Quero que os senadores mostrem que
não é o Senado que está contra os aposentados. Não acre-
dito que haja senador – e aqui não vai nenhuma amea-
ça – que não assine esta CPI. Eu acho que os 81 sena-
dores assinarão”, disse. De acordo com o requerimento,
lido por Mário Couto, a CPI terá 13 senadores titulares e
13 suplentes e, em um prazo de 180 dias, deverá “apurar
as causas, condições e responsabilidades relacionadas
aos graves problemas verificados na Previdência Social,
como fraudes no INSS, com o objetivo de eliminar dívidas
previdenciárias de empresas”. O senador disse que pre-
tende apurar quais são as empresas que mais devem à
Previdência; desvios de recursos da Previdência Social
pelo governo para cobrir outras despesas; total da dívida
da União com o INSS; levantamento administrativo, elimi-
nações, exclusões, quitações e parcelamento de débitos
previdenciários; legalidade, autenticidade, veracidade das
certidões negativas emitidas pelo INSS; e o montante real
da dívida ativa e administrativa junto ao INSS, seus princi-
pais devedores e quais os procedimentos adotados para
as cobranças judiciais. Quantas devem? Quem cobra?
Quem se interessa em cobrar? O Brasil vai saber, atra-
vés dessa CPI, quem deve à Previdência. O Brasil vai ver

Um abraço a todos
Jacaré

Até a próxima.

os nomes dos milionários que não são perturbados, não
são cobrados, enquanto os aposentados sofrem”, afir-
mou. Em aparte, o senador Álvaro Dias (PSDB-PR) dis-
se ser oportuno que o Senado Federal investigue a Previ-
dência Social. Também em aparte, o senador Paulo Paim
(PT-RS) classificou como válida a proposta do colega.

PAÍS DAS INJUSTIÇAS

Uma decisão do Tribunal de Contas da União (TCU)
permite o acúmulo de aposentadorias do serviço públi-
co com salários de parlamentares além do limite do
teto constitucional definido pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF): R$ 25,7 mil. A decisão mantém o teto como
regra geral, mas diz que a sua implementação, no caso
de servidores de esfera de governo ou poderes distin-
tos, depende da regulamentação da Constituição e da
criação de um sistema nacional de dados sobre remu-
nerações de ativos e inativos, com informações da
União, dos estados e dos municípios, algo que não tem
prazo previsto para entrar em funcionamento. Estima-
se que poderão ser beneficiados pela decisão deze-
nas de parlamentares do Congresso, entre eles, o pre-
sidente da Câmara, Michel Temer (PMDB-SP), e do
Senado, José Sarney (PMDB-AP). Temer é aposenta-
do como procurador do Estado de São Paulo, enquan-
to Sarney tem dupla aposentadoria: como ex-governa-
dor e funcionário do Tribunal de Justiça do Maranhão.
Vale lembrar que ele tem direito, também, aos proventos
da aposentadoria como ex-presidente da República,
mas como é muito “bonzinho”, abriu mão dela. Uma
indagação toma conta da maioria dos brasileiros: en-
quanto um trabalhador, para conseguir UMA aposenta-
doria, que não pode ultrapassar o limite dos atuais R$
3.218,90, precisa apresentar um monte de provas se-
não terá o provento diminuído, um parlamentar, como
no caso de José Sarney, que recebe de apenas uma
aposentadoria R$ 25,7 mil, tem direito a mais duas?
São aberrações como essas que fazem com que os
nossos aposentados, cada vez mais, batalhem para
terem o seu poder de compra restituído e,
consequentemente, sua dignidade resgatada.
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MAIS DUAS SEDES REGIONAIS:
FRANCA E BARRETOS

Na última sexta-feira, dia 2, nosso presidente na-
cional, João Batista Inocentini, esteve nas cidades de
Franca e Barretos onde, na parte da manhã, partici-
pou da criação da Sede Regional do nosso sindicato
na primeira cidade. À tarde, em Barretos, cumpriu a
mesma finalidade. Nas duas ocasiões, fez a exorta-
ção para que todos os milhares de aposentados que
residem nas duas cidades e imediações se unam para
ter os seus direitos garantidos à saúde, transporte e
outros benefícios junto às administrações municipal,
estadual e federal.


